
çkç.tik,r14- 
Crise na GM 
afeta cotação 
de bônu 2,  
brasIliib' -53s  

	  ANT1L 
NOVA YOF4K 

A cotação do principal bônus 
brasileiro negociado no exterior 
(o Global 40) caiu ontem, após 
atingir sett mais alto patamar do 
último período de quase dois 
meses, depois que a General 
Motors Corp., a maior montado-
ra mundial, teve sua classifica-
ção de crédito reduzida para 
junk, ou investimento de alto 
risco, pela Standard & Poor's. 

O bônus com vencimento em 
2040, o mais comercializado en-
tre os títulos de mercados emer-
gentes, caiu 0,75 centavo por dó-
lar de valor de face, para 114,50, 
às 12h51 (horário de Nova 
York), segundo o JPMorgan 
Chase & Co. A esse preço, o ren-
dimento do bônus, que estava 
em 11%, recuou para 9,56%. 

"Quando a GM se mete em 
problemas, as pessoas ficam 
mais preocupadas e passam a 
imaginar se países como o Bra-
sil serão capazes de ter acesso á 
captação de recursos de que ne-
cessitam", disse Christian Stra-
cke, chefe do setor de renda fixa 
de mercados emergentes da no-
va-iorquina CreditSights Inc. 

No início do dia, o bônus ha-
via subido até 80 centavos por 
dólar de valor de face, para 
116,05. Esta foi a cotação mais 
alta desde 11 de março, quando 
foi comercializado a 116,55 por 
dólar de valor de face. 
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O Brasil é o maior devedor 
entre os países em desenvolvi-
mento, com empréstimos que 
totalizam cerca de ÚS$ 220 bi-
lhões (esta é a dívida externa 
total, segundo dados do Banco 
Central). A General Motors, 
que detinha aproximadamente 
US$ 300 bilhões em notas, bô-
nus, empréstimos e títulos ga-
rantidos por ativos em 31 de 
dezembro de 2004, está enfren-
tando uma situação inédita: é a 
maior empresa a ter sua dívida 
reduzida a investimento de alto 
risco em todos os tempos. 

GM E FORD, IRMANADAS 
Embora a gravidade dos pro-

blemas a enfrentar tenha dife-
renças (num caso, o lucro se 
transformou em prejuízo e em 
outro, houve redução do lucro), 
a General Motors Corp. está 
sendo acompanhada, neste qua-
dro, pela Ford Motor Co.. Am-
bas lutam duramente contra a 
concorrência dos carros japone-
ses e ambas tiveram suas clas-
sificações de crédito reduzidas 
pela Standard & Poor's, em 
meio à desaceleração das ven-
das e à queda das participações 
de mercado das montadoras. 

A redução da classificação 
da GM "reflete nossa conclu-
são, segundo a qual as :--traté- 

revelando ineficientes para 
contornar as desvantagens 
competitivas da GM", disse on-
tem a S&P em relatório. 

A SP reduziu em dois níveis 
a classificação de credito da 
GM, de BBB- para BB. A Ford 
teve redução de um nível, de 
BBB- para BB+. A decisão da 
S&P's de passar a GM à cate-
goria de dívida de alto risco, ou 
junk, pode fazer com que, os 
bônus entrem para o índice de 
títulos de alto rendimento do 
Lehman Brothers Inc., onde 
eles responderiam por cerca de 
6,6% do valor de mercado total 
do índice, que ontem contabi-
lizava aproximadamente US$ 
591,6 bilhões. 

Se a GM é a maior corpora-
ção a entrar no rol do investi-
mento de alto risco, antes dela 
o posto de líder dos chámados 
"anjos caídos" fora ocupado 
pela WorldCom Inc., que teve 
US$ 30 bilhões em bônus redu-
zidos ao nível de investimento 
especulativo em 10 de maio de 
2002. A redução da GM afeta 
uma dívida de aproximada-
mente 

 
 US$ 200 bilhões. 

Os bônus de 8,375% da GM 
com vencimento em 2033 caí-
ram para um valor que varia 
entre US$ 0,73 e US$ 0,75 por 
dólar de valor de face compa-
rativamente aos 80,5 centavos 
de dólar que valiam anterior-
mente, disseram operadores. 


